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Precisão industrial sustenta a produção da vacina contra influenza
Controle de fluidos, limpeza e esterilização ajudam a garantir qualidade e segurança
Quando uma campanha de vacinação contra a Influenza começa, a atenção costuma estar voltada para a eficácia das doses, os grupos prioritários e a circulação do vírus. Pouco se fala, porém, sobre uma etapa anterior e igualmente crítica, a infraestrutura industrial que garante que cada vacina seja produzida em condições rigorosamente controladas.
Esse desafio ganha relevância ao se considerar a produção de imunizantes como algo cada vez mais estratégico. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a capacidade global de fabricação de vacinas contra Influenza permanece em torno de 1,53 bilhão de doses sazonais por ano, mas ainda enfrenta desafios relacionados à concentração geográfica da produção e à necessidade de processos altamente confiáveis para responder rapidamente a futuras pandemias. A própria OMS destaca que fortalecer a produção local e a robustez das plantas industriais é uma das prioridades para garantir a segurança sanitária mundial.
Por essa razão, componentes muitas vezes invisíveis, como válvulas sanitárias e sistemas de controle de fluidos, são fundamentais para assegurar que todo o processo produtivo aconteça sem riscos de contaminação. Na Gemü do Brasil, que atua na produção de válvulas e controles desde 1981 e é a líder de mercado no segmento, o rigor é um princípio aplicado de forma consistente em cada etapa, garantindo a confiabilidade e a segurança exigidas pelos mais altos padrões industriais.
"As pessoas costumam associar a qualidade de uma vacina apenas ao princípio ativo, mas existe uma engenharia extremamente minuciosa que faz com que esse produto percorra todas as etapas da fabricação sem sofrer qualquer interferência externa. O controle dos fluidos é uma dessas camadas invisíveis de segurança", explica Henrique Botura, gerente geral de vendas e marketing da GEMÜ do Brasil. 
Ao longo da fabricação de uma vacina contra Influenza, líquidos, gases, vapor, água para injetáveis e soluções de limpeza circulam continuamente entre biorreatores, tanques, sistemas de filtração e equipamentos de envase. Em cada uma dessas etapas, válvulas específicas controlam a abertura, interrupção, direcionamento ou regulagem desses fluxos, mantendo o ambiente estéril e reduzindo riscos de contaminação cruzada.
Dependendo da arquitetura da planta industrial, diferentes soluções cumprem funções complementares. As válvulas de duas vias realizam operações de abertura e fechamento das linhas de processo; blocos multivias concentram diversas funções em um único corpo usinado, reduzindo conexões, volumes mortos e pontos de retenção; já as válvulas em T permitem distribuir ou direcionar fluxos entre diferentes equipamentos sem comprometer as condições assépticas.
Segundo Botura, o desenho desses equipamentos age diretamente na capacidade de limpeza e esterilização do sistema. "Na indústria farmacêutica, o desafio não é apenas transportar um fluido. É garantir que não existam regiões em que resíduos possam permanecer após a limpeza. Cada detalhe do projeto interfere na segurança do processo", afirma.
O risco está onde não se vê
Uma das maiores preocupações na fabricação de medicamentos biológicos é evitar os chamados volumes mortos, que são pequenas regiões internas em que resíduos podem permanecer após a circulação dos fluidos. Esses pontos aumentam o risco de formação de biofilmes, contaminações cruzadas e perda de eficiência dos processos de limpeza.
Por isso, equipamentos destinados à indústria farmacêutica são desenvolvidos para favorecer drenagem completa, minimizar áreas de retenção e suportar procedimentos de limpeza (CIP) e esterilização (SIP), práticas indispensáveis em plantas que operam sob normas internacionais de Boas Práticas de Fabricação.
A engenharia que sustenta a produção de vacinas impacta a eficiência operacional. A redução de conexões e interfaces entre equipamentos diminui potenciais pontos de falha, facilita a manutenção e aumenta a repetibilidade dos processos, característica essencial para produtos biológicos, cuja fabricação depende de parâmetros extremamente estáveis.
Da pandemia ao fortalecimento da produção global
A pandemia de Covid-19 ampliou o debate sobre a capacidade industrial instalada para produção de vacinas. Embora a Influenza seja uma doença conhecida há décadas, ela continua sendo considerada um dos principais riscos para futuras pandemias, justamente porque a infraestrutura utilizada na produção das vacinas sazonais serve de base para uma resposta rápida em situações emergenciais.
Levantamento divulgado pela OMS em 2025 mostra que mais de 80% das vacinas contra Influenza ainda utilizam processos baseados em ovos embrionados, tecnologia consolidada, porém dependente de cadeias produtivas complexas. Ao mesmo tempo, cresce o investimento em plataformas celulares, proteínas recombinantes e futuras tecnologias baseadas em RNA mensageiro, todas igualmente dependentes de sistemas assépticos de alta confiabilidade.
"Independentemente da tecnologia utilizada para produzir uma vacina, existe um ponto comum entre todas elas, a necessidade de processos totalmente controlados. É justamente aí que entram soluções de engenharia como válvulas assépticas, sistemas automatizados e blocos multivias desenvolvidos para aplicações farmacêuticas", conclui Botura.

Sobre a GEMÜ do Brasil – Com fábrica em São José dos Pinhais (PR) desde 1981, a GEMÜ do Brasil produz válvulas e outros equipamentos de alta tecnologia para diversos setores. Na divisão Industrial, fornece produtos para os setores de siderurgia, mineração, fertilizantes, bem como para integrar sistemas de geração de energia, entre outros. Na divisão PFB (Farmacêutica, Alimentícia e de Biotecnologia), é líder mundial em soluções para sistemas estéreis, que incluem a fabricação de vacinas, remédios e novas aplicações de envase de alimentos e bebidas.
Sobre o Grupo GEMÜ – O Grupo GEMÜ é um dos líderes mundiais na fabricação de válvulas, sistemas de medição e controle. Desde sua fundação em 1964, a empresa alemã com foco global se estabeleceu em importantes setores industriais, graças a seus produtos inovadores e soluções personalizadas para controle de processos. A GEMÜ é líder mundial no mercado de aplicações de válvulas estéreis nas indústrias farmacêutica e de biotecnologia. O Grupo GEMÜ emprega mais de 2 mil pessoas em todo o mundo, com plantas na Alemanha, Suíça, China, Brasil, França, EUA e Índia. A rede de distribuidores está presente em mais de 50 países nos cinco continentes. Veja mais no site.
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